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APRESENTAÇÃO

Em atendimento ao que preceitua a Lei Estadual nº 7.663/91, foi criado, em 17 de maio de 1996, o Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema – CBH ALPA, com a competência estabelecida em estatuto, de gerenciar os recursos hídricos, visando à sua recuperação, preservação e conservação, na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos UGRHI 14.

A referida Lei Estadual, em seu Artigo 26, Inciso III, deixa claro que cabe ao Comitê de Bacia aprovar a proposta do plano de utilização, conservação, proteção e recuperação dos recursos hídricos da bacia hidrográfica. Para tanto, a Lei Estadual no 9.034/94, que estabeleceu o Plano Estadual de Recursos Hídricos para o período 94/95, formulou recomendações para a elaboração dos Planos de Bacias Hidrográficas. De sua parte, o Conselho Estadual de Recursos Hídricos, em 11 de dezembro de 1995, aprovou o Plano Estadual para o período 96/99, voltando a mencionar diretrizes para elaboração do diagnóstico de situação dos recursos hídricos na bacia.

Por outro lado, o CORHI – Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos Hídricos, por seu Grupo Técnico de Planejamento, tomando por base as discussões havidas na cidade de Novo Horizonte, durante o seminário realizado nos dias 01 e 02 de julho de 1997, preparou proposta de metodologia para elaboração do que passou a chamar-se Relatório “0”, documento que serviu de base para a feitura dos Planos de Bacias Hidrográficas.

O presente Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema foi elaborado em consonância com a metodologia estabelecida pelo CORHI.

De início é apresentado o Levantamento de Dados e Informações, fruto de pesquisa realizada junto a órgãos públicos e privados que detêm e disponibilizam as informações relativas às questões que envolvem os recursos hídricos da região em estudo.

Assim, é feita uma caracterização geral da UGRHI, do meio físico e do desenvolvimento sócio-econômico. São abordados os aspectos geográficos, geológicos, geomorfológicos, pedológicos, climáticos, uso e ocupação do solo, além dos aspectos demográficos, sanitários, econômicos e financeiros, que apresentam relevância na história da ocupação e desenvolvimento da região.

A descrição da Situação dos Recursos Hídricos é aprofundada, tomando-se por base a quantidade e qualidade das águas superficiais e subterrâneas, as demandas atuais e o balanço demanda/disponibilidade hídrica.

As questões de Saneamento e Saúde Pública são abordadas, em particular aquelas relativas a abastecimento público, esgotamento sanitário, resíduos sólidos.

Em seguida são apresentadas as Áreas Protegidas por Lei.

Há também o capítulo que contempla as Áreas Degradadas pelos diversos processos ambientalmente impactantes.

A Análise das Áreas Degradadas, ou potencialmente degradáveis, é feita quanto à utilização dos recursos hídricos, inundações, processos erosivos e qualidade das águas interiores.

Também é apresentada uma listagem dos empreendimentos financiados pelo FEHIDRO dentro da UGRHI 14.

O documento inclui as fichas técnicas de curto prazo contempladas no Plano da Bacia do Alto Paranapanema, relacionando todos os projetos discutidos e aprovados nas Oficinas de Trabalho, nos Seminários e nas reuniões com a Câmara Técnica de Planejamento. 

Finalizando, destaca Síntese e Recomendações, desenvolvendo uma síntese das questões relevantes e propondo sugestões visando à melhoria do Gerenciamento dos Recursos Hídricos no âmbito da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema..

É importante registrar que nem todos os quadros e gráficos contidos na metodologia sugerida pelo CORHI puderam ser apresentados, pois o diagnóstico da situação dos recursos hídricos da UGRHI 14 foi elaborado a partir de dados secundários, constatando-se que muitos dos dados e informações necessários aos estudos, apresentavam forte inconsistência, achavam-se incompletos ou desatualizados e, freqüentemente, não estavam disponíveis. Pela mesma razão, a configuração de diversos quadros não obedeceu àquela dos termos de referência.

Queremos destacar o importante apoio oferecido pelos membros da Câmara Técnica de Planejamento do CBH-ALPA, bem como dos diversos órgãos que disponibilizaram as suas informações, particularmente, Prefeituras Municipais, Secretaria dos Recursos Hídricos, Saneamento e Obras, Secretaria do Meio Ambiente, Secretaria da Agricultura, DAEE, CETESB, DEPRN, IPT, Fundação SEADE, ANEEL, IBGE e SABESP.

CARACTERIZAÇÃO GERAL DA UGRHI 14

A Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos no.14 - UGRHI 14, correspondente à Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema, localiza-se na região sudoeste do Estado de São Paulo.

Os Municípios Integrantes da UGRHI 14 estão relacionados no quadro abaixo, que também especifica aqueles que possuem território em outras UGRHIs.

	Município
	UGRHI com localização parcial

do território

	Angatuba
	

	Arandu
	

	Barão de Antonina
	

	Bernardino de Campos
	UGRHI 17

	Bom Sucesso de Itararé
	

	Buri
	

	Campina do Monte Alegre
	

	Capão Bonito
	

	Cerqueira César (*)
	UGRHI 17

	Coronel Macedo
	

	Fartura
	

	Guapiara
	

	Guareí
	

	Ipaussu
	UGRHI 17

	Itaberá
	

	Itaí
	

	Itapetininga
	

	Itapeva
	

	Itaporanga
	

	Itararé
	

	Manduri
	UGRHI 17

	Nova Campina
	

	Paranapanema
	

	Pilar do Sul
	UGRHI 10

	Piraju
	

	Ribeirão Grande
	UGRHI 10

	Riversul
	

	São Miguel Arcanjo
	

	Sarutaiá
	

	Taquarituba
	

	Taquarivaí
	

	Tejupá
	

	Timburi
	


(*) a partir de 2005 o município de Cerqueira César passou a integrar o CBH ALPA, sendo que o mesmo anteriormente pertencia somente à UGRHI 17 – CBH - Médio Paranapanema.

O Quadro seguinte relaciona os municípios que possuem território na UGRHI 14, mas têm sede em outra UGRHI.

	Município
	Localização da sede

	Avaré
	UGRHI 17

	Apiaí
	UGRHI 11

	Bofete
	UGRHI 10

	Cerqueira César (*)
	UGRHI 17

	Chavantes
	UGRHI 17

	Itatinga
	UGRHI 17

	Pardinho
	UGRHI 17

	Piedade
	UGRHI 10

	Sarapuí
	UGRHI 10

	.Tapiraí
	UGRHI 11


As maiores cidades localizadas na UGRHI são: Itapetininga (120.455 hab.), Itapeva (80.636 hab.), Itararé (47.096 hab.), Capão Bonito (46.428 hab.), São Miguel Arcanjo (29.107 hab.) e Piraju (26.605 hab.), valores correspondentes à população total segundo o Censo Demográfico de 2000.

A UGRHI 14 possui uma área de drenagem de aproximadamente 22.550 km2, compreendendo a Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema, cujos principais cursos d’água são o Rio Paranapanema, Rio Apiaí-Guaçu, Rio Taquari, Rio Itapetininga, Rio Verde, Rio Capivari, Rio Itararé e Ribeirão das Almas. No território da bacia, encontram-se os reservatórios Boa Vista, Jurumirim, Piraju e Chavantes.

A UGRHI 14 limita-se ao Norte com a UGRHI 17, Médio Paranapanema, ao Sul com a UGRHI 11, Ribeira de Iguape e Litoral Sul, a Leste com a UGRHI 10, Tietê/Sorocaba e a Oeste com a região Nordeste do Estado do Paraná. 

O clima da UGRHI do Alto Paranapanema pode ser classificado, de um modo geral, como tropical úmido com ligeira variação entre as regiões mais ao interior e a serra de Paranapiacaba.
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O Quadro adiante identifica as sub-bacias que foram definidas, indica as correspondentes áreas de drenagem e relaciona os Municípios que as integram.

	Código
	Sub-bacia
	Área de

drenagem (km2)
	Municípios

	21
	Baixo Itararé
	872,43
	Fartura / Timburi / Taguaí / Sarutaiá / Coronel Macedo

	22
	Rio Verde
	1.645,39
	Barão de Antonina / Itaporanga / Riversul / Coronel Macedo / Itararé / Itaberá

	23
	Alto Itararé
	848,64
	Itararé / Riversul / Itaporanga / Bom Sucesso de Itararé / Barão de Antonina

	30
	Rio Paranapanema Inferior
	1.608,26
	Ipaussu / Sarutaiá / Piraju / Manduri / Bernardino de Campos / Timburi / Tejupá

	41
	Baixo Taquari
	1.963,55
	Tejupá / Itaí / Itaberá / Taquarituba / Coronel Macedo

	43
	Alto Taquari
	2.483,36
	Itaberá / Itapeva / Nova Campina / Ribeirão Branco / Bom Sucesso de Itararé

	51
	Rib. da Posse/ Rio Paranapanema
	1.734,18
	Arandu / Itaí/ Paranapanema

	53
	Rios Guareí / Jacu / Sto. Inácio / Paranapanema
	2.668,17
	Guareí / Angatuba / Paranapanema

	61
	Baixo Apiaí-Guaçu
	879,49
	Buri / Taquarivaí

	62
	Rio Apiaí-Mirim
	828,33
	Guapiara / Capão Bonito

	63
	Alto Apiaí-Guaçu
	1.118,48
	Ribeirão Branco / Itapeva / Taquarivaí

	81
	Baixo Itapetininga
	1.400,78
	Itapetininga / Angatuba / Campina do Monte Alegre

	83
	Alto Itapetininga
	1.182,44
	Pilar do Sul / Itapetininga / São Miguel Arcanjo

	91
	Rio Paranapitanga / Paranapanema
	995,80
	Campina do Monte Alegre / Capão Bonito / Buri 

	92
	Rio das Almas
	701,15
	Capão Bonito / Ribeirão Grande

	93
	Rio Turvo / Paranapanema Superior
	1.617,16
	São Miguel Arcanjo / Capão Bonito

	ÁREA TOTAL
	22.547,61
	


No quadro abaixo é apresentado a relação dos comprimentos dos principais rios que compõem a Bacia.

	UGRHI 14 – ALTO PARANAPANEMA

	CÓDIGO
	SUB-BACIA
	COMPRIMENTO DE RIOS

(km)

	21
	Baixo Itararé
	49,97

	22
	Rio Verde
	148,96

	23
	Alto Itararé
	169,89

	30
	Rio Paranapanema Inferior
	95,20

	41
	Baixo Taquari
	82,38

	43
	Alto Taquari
	130,76

	51
	Rib. da Posse / Rio Paranapanema
	36,20  /  60,21

	53
	Rios Guareí / Jacú / Sto Inácio / Paranapanema
	75,84  /  49,31  /  49,20  /  50,60

	61
	Baixo Apiaí-Guaçu
	54,06

	62
	Rio Apiaí- Mirim
	92,07

	63
	Alto Apiaí-Guaçu
	125,86

	81
	Baixo Itapetininga
	103,54

	83
	Alto Itapetininga
	102,85

	91
	Rio Paranapitanga / Paranapanema
	63,69  /  62,57 

	92
	Rios das Almas
	88,85

	93
	Rio Turvo / Paranapanema Superior
	67,73  /  98,37


CARACTERIZAÇÃO FÍSICA

As informações aqui apresentadas foram extraídas do Relatório “0”. Complementações e alterações serão efetuadas à medida em que se detectar mudanças em alguns dados, principalmente em relação ao novo Mapa Pedológico do Estado de São Paulo.

GEOLOGIA

Na área de abrangência da Bacia Hidrográfica em pauta, pode-se identificar, geologicamente, na sua porção sudeste, ocorrência de rochas epimetamórficas constituídas por metassedimentos argilosos, arenosos e carbonáticos pertencentes ao Grupo Açungui (Complexo Pilar).

Dentro desta mesma porção, é significativa a ocorrência de corpos graníticos, (Suíte Granítica Sintectônica) representada pelos batólitos de Três Córregos e Agudos Grandes.

No restante da área da bacia, em grandes proporções, imperam as rochas sedimentares e vulcânicas básicas constituintes da Bacia do Paraná.

RECURSOS MINERAIS

Os recursos minerais mais significativos ocorrentes na área, estão associados aos não-metálicos, principalmente às grandes massas carbonáticas, exploradas para a fabricação de cimento, para obtenção de cal ou ainda para simples britagem, quando impuros. As maiores reservas medidas de calcário e dolomita  estão nos Municípios de Capão Bonito, Guapiara, Itapeva e Itararé.

Outro grande potencial está voltado para as pedras ornamentais, como os granitos de Capão Bonito e Guapiara, basaltos na área de ocorrência da Formação Serra Geral (Piraju, Ipaussu, Bernardino de Campos), filitos no Município de Itapeva e quartzo, em pequena reserva em Capão Bonito.

Os granitos e basaltos são também largamente utilizados como pedras britadas e, localmente, oferecem boas cascalheiras ou saibreiras para fins rodoviários. O Município de Itapeva destaca-se também por possuir uma grande reserva de quartzito industrial.

Ocorrências de carvão, associadas à Formação Itararé, são registradas nos Municípios de Itapeva e Itapetininga, sendo, também, assinalado em Itapetininga, a existência de reserva de turfa.

São, também, conhecidas reservas de argilas comuns e plásticas nos Municípios de Capão Bonito, Itapetininga e Itapeva, utilizadas para olarias e cerâmicas, e argilas refratárias em Pilar do Sul.

Ressalta-se ainda a existência de algumas ocorrências de talco (Municípios de Itararé e Ribeirão Branco) e caulim em Itararé.

Areias e cascalhos associados  aos depósitos aluvionares estão presentes nas margens de alguns rios de maiores portes da área, como o Paranapitanga, Guareí, Taquari e Paranapanema, porém ao longo do Rio Itapetininga é que são encontradas as maiores ocorrências.

Os recursos em minerais metálicos existentes na área, estão representados por cobre  na região de Itapeva.

GEOMORFOLOGIA

A Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema ocupa uma área onde são encontradas duas unidades morfoestruturais distintas, ou seja: 

a) Cinturão Orogênico do Atlântico, ocupando uma faixa na porção leste, contendo a unidade morfoescultural Planalto Atlântico, mais precisamente o Planalto de Guapiara; 

b) Bacia Sedimentar do Paraná, ocupando a maior parte da área, contendo a morfoescultura Depressão Periférica Paulista (Depressão do Paranapanema), e a morfoescultura do Planalto Ocidental Paulista (Planalto Centro Ocidental e Planalto Residual de Botucatu).

A área ocupada pelo Planalto de Guapiara é limitada ao Norte pela Depressão Periférica Paulista, ao leste e sudeste pelo Planalto Ribeira/Turvo e a oeste e sul com o Estado do Paraná.

As formas de relevo predominantes nesta unidade morfológica são as denudacionais, representadas pelos morros baixos com topos convexos (Dc), com altitudes variando entre 700 e 800 m e declividades entre 20 e 30%, associados litologicamente a filitos, granitos e calcários, onde destacam-se os Padrões de Formas Semelhantes Dc24 e Dc15, com entalhamento de vales variando entre 20 e 40 m e dimensão interfluvial entre 250 e 750 m. Localmente podem ser observados alinhamentos de cristas mais proeminentes, associados aos corpos quartzíticos.

A unidade é caracterizada por vales entalhados e densidade de drenagem média a alta, com padrão dendrítico, o que gera um nível de fragilidade potencial de médio a alto, estando sujeita a fortes atividades erosivas.

As formas de relevo predominantes nesta unidade são denudacionais, cujo modelado é composto basicamente por colinas de topos convexos (Dc) e tabulares (Dt), com altimetrias predominantes entre 600 e 700 m e declividades das vertentes entre 10 e 20%, esculpidos em litologias areno–siltico–argilosas.

Os tipos de Padrões de Formas Semelhantes são Dc14, Dc15, Dc23, Dc24 e Dc33, onde os vales de entalhamento variam de menos de 20 m a 80 m, e as dimensões interfluviais de menos de 250 a 1750 m; Dt12 e Dt13, ocorrem em maior proporção na unidade, onde os vales tem entalhamento de até 20 m e dimensão interfluvial de 750 a 3750 m.

Os cursos d’água nesta unidade morfológica, são todos tributários do Rio Paranapanema, exibindo um padrão de drenagem paralelo.

A Depressão Paranapanema apresenta formas de dissecação média, com vales entalhados e densidade de drenagem média a alta que, em terrenos arenosos, principalmente oriundos das formações Pirambóia e Botucatu, torna a área vulnerável a fortes atividades erosivas.

Na morfoestrutura Bacias Sedimentares Cenozóicas, a unidade morfoescultural  presente na área é a denominada Planícies Fluviais Diversas. 

São caracterizadas por terrenos planos, geneticamente produzidas por deposição de origem fluvial onde atualmente predominam os processos de agradação. Encontram-se em áreas planas e baixas junto às margens dos rios estando sujeitas às inundações periódicas. Quando estão poucos metros acima da planície e livre das inundações, formam os terraços fluviais.

Na área, as planícies fluviais mais significativas estão ao longo dos rios Guareí, Itapetininga, Paranapitanga e Taquari, além de outras de pequenas extensões como nos rios Paranapanema, Capivari e outros.

São constituídas por sedimentos fluviais arenosos e argilosos inconsolidados e possuem potencial de fragilidade muito alto por serem atingidos pelas inundações periódicas, por lençol freático pouco profundo e sedimentos inconsolidados sujeitos à acomodação constante.

PEDOLOGIA

Na área desta bacia foram encontrados os seguintes tipos de solos:

Solos com B textural
Os solos agrupados na classificação B textural, apresentam-se bem drenados, sem influência de salinização, com seqüência de horizontes A, B e C, quando completos; a transição dos horizontes A para B é geralmente clara ou abrupta, ou ainda gradual; já do B para C é gradual ou clara e mais raramente difusa.

Solos com B latossólico

Os solos com B latossólico são caracterizados por apresentarem, quando completos um perfil A, B e C, sendo a transição entre os horizontes A e B normalmente difusa ou gradual e entre o B e C difusa, gradual ou clara. 

Solos Hidromórficos 

Esta unidade é constituída por solos de várzea, normalmente com relevo plano, pouco profundos, com características associadas com encharcamento redundando em acumulação de matéria orgânica na primeira camada ou fenômeno de redução nas camadas subjacentes.

Solos Pouco Desenvolvidos

Este grupamento é constituído por solos azonais, que apresentam, como principal característica, o pequeno desenvolvimento do perfil.

São solos com seqüência de horizontes AC ou AD, não apresentando normalmente o B, que quando aparece é pouco desenvolvido, com menos de 10 cm de espessura. Em espessuras maiores tem menos de 15 % de argila.

No grupamento Solos Pouco Desenvolvidos estão incluídos os grandes grupos presentes na área, abaixo citados:

· Solos Aluviais (A): são solos pouco desenvolvidos, gerados por processos de agradação, situados nas áreas planas, junto às margens dos rios, com lençol freático pouco profundo.

· Litosol com fases de acordo com a natureza do substrato:

Litosol – fase substrato granito-gnaisse (Li-gr): são solos pouco desenvolvidos, com espessura de 40 cm. O horizonte A assenta sobre o horizonte D (rochas), com raro desenvolvimento de um incipiente horizonte B de poucos centímetros.

Litosol – fase substrato folhelho-argilito (Li-ag): são solos pouco desenvolvidos, apresentando perfis com seqüência A e D, imperfeitamente drenados, formados a partir de folhelhos e argilitos.

· Regosol: caracteriza-se por solos profundos, muito friáveis, de texturas muito leve, drenagem acentuada, com seqüência de horizontes A, C, formadas a partir de arenitos, sendo normalmente ácidos e com fertilidade aparente muito baixa.

· Subgrupo Regosol “Intergrade” para  Podzólico Vermelho Amarelo e Regosol “Intergrade”  para Latosol Vermelho Amarelo (RPV-RLV): trata-se de um grupamento indiferenciado, sendo ambos de textura leve e de pequeno valor sob o ponto de vista agrícola. 

POTENCIALIDADE AGRÍCOLA

Na área da Bacia em estudo, os solos mais férteis são os classificados como Terra Roxa Legítima e Terra Roxa Estruturada, originadas das rochas básicas e que ocupam cerca de 20 % da área. São solos argilosos, pouco erosivos, bem drenados e intensamente utilizados para agriculturas de café, milho, cana de açúcar e soja.

Já os Latossolos Vermelho Escuro, estão presentes em 30% da área e apresentam baixa fertilidade natural. São pouco erosivos e utilizados principalmente para culturas de cana de açúcar, café, cítrus e milho, e para atividades pastoris.

O Podzólico Vermelho Amarelo – variação Piracicaba,  de ocorrência restrita, é utilizado também para atividades agro-pastoris.

O restante dos solos presentes, na maioria de natureza arenosa, mais propensos às danosas ações erosivas, são de pouco interesse agrícola, prestando-se mais para pastagens.

BIODIVERSIDADE

A Bacia Hidrográfica tem cerca de 15% de sua área protegida por legislação especial. Abriga quatro Estações Ecológicas com Florestas estacionais semidecíduas e formações do cerrado, sendo importante local de reprodução e alimentação de rica fauna silvestre.

Possui ainda, importante área de Mata Atlântica protegida pelo Parque Estadual Intervales e pelo Parque Estadual de Carlos Botelho (Secretaria do Meio Ambiente, 1998).

Levantamentos da flora relacionam 257 (duzentas e cinquenta e sete) espécies, onde se destacam espécies das famílias Myrtaceae, Fabacear, Lauraceae, Euphorbiaceae, Rutaceae, Rubiaceae, Mimosaceae e Caesalpinaceae. Na Estação Ecológica de Itabera ocorrem o pinheiro do Paraná e a canela.

Animais silvestres ameaçados de extinção como o lobo-guará, o tamanduá-bandeira, o tamanduá-mirim, o tatu, o jaguatirica, o veado-campeiro, o canário-da-terra, o tangará e o sanhaço, vivem na Estação Ecológica.

Em relação a aves não há levantamento para toda a UGRHI, mas a presença de mata de araucária sugere a presença de 111 (cento e onze) espécies, a mata mesófila 248 (duzentas e quarenta e oito) espécies e 150 (cento e cinqüenta) para o cerrado (Silva, 1998).

CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA

As informações apresentadas neste item têm como origem o Plano de Bacia da UGRHI 14. Complementações e alterações serão efetuas a medida em que forem surgindo dados novos referentes à pesquisa que está sendo realizada.

DEMOGRAFIA

O quadro abaixo fornece as populações em cada Município e o total na Bacia, com base nos censos de 1991/1996/2000, além das taxas anuais de crescimento nos períodos 1991-1996, 1996-2000 e 1991-2000.

Como dado novo temos o IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal)
O IDHM indica a posição ocupada pelo município em relação aos outros municípios do Estado de São Paulo no que se refere ao desenvolvimento humano. O município classificado como número 1 é o de melhor desempenho. Quanto mais elevada a posição no ranking pior é o índice de desenvolvimento humano na localidade. 

Este indicador focaliza o município como unidade de análise, a partir das dimensões de longevidade, educação e renda, que participam com pesos iguais na sua determinação, segundo a fórmula: 

	           IDHM =
	Índice de longevidade + Índice de educação + Índice de renda
                                               3


Em relação à Longevidade, o índice utiliza a esperança de vida ao nascer (número médio de anos que as pessoas viveriam a partir do nascimento). No aspecto Educação, considera o número médio dos anos de estudo (razão entre o número médio de anos de estudo da população de 25 anos e mais, sobre o total das pessoas de 25 anos e mais) e a taxa de analfabetismo (percentual das pessoas com 15 anos e mais, incapazes de ler ou escrever um bilhete simples). Em relação à Renda, considera a renda familiar per capita (razão entre a soma da renda pessoal de todos os familiares e o número total de indivíduos na unidade familiar). 

Todos os indicadores são obtidos a partir do Censo Demográfico do IBGE. 

O IDHM se situa entre 0 (zero) e 1(um), os valores mais altos indicando níveis superiores de desenvolvimento humano. Para referência, segundo classificação do PNUD, os valores distribuem-se em 3 categorias: 

a. Baixo desenvolvimento humano, quando o IDHM for menor que 0,500; 

b. Médio desenvolvimento humano, para valores entre 0,500 e 0,800; 

c. Alto desenvolvimento humano, quando o índice for superior a 0,800.

Portanto, como veremos no quadro a seguir, os municípios da UGRHI 14 apresentam, na sua totalidade, índices de médio desenvolvimento humano.

Quadro – I.D.H.M., população, taxa de crescimento anual e taxa de urbanização – UGRHI - 14

	Municípios
	I.D.H.M.

2000
	População 1996
	População 2000
	Taxa de cresc.

1991/2000
	População 2004
	Taxa de cresc.

2000/2004
	Taxa de Urbanização (%)

	
	
	Rural
	Urbana
	Total
	Rural
	Urbana
	Total
	
	Rural
	Urbana
	Total
	
	1996
	2000
	2004

	Angatuba
	0,762
	5.828
	12.074
	17.902
	6.050
	13.226
	19.276
	1,29
	5.966
	14.145
	20.111
	1,07
	67,44
	68,61
	70,33

	Arandu
	0,731
	1.985
	3.434
	5.419
	2.041
	4.019
	6.060
	0,90
	2.013
	4.269
	6.282
	0,90
	63,37
	66,32
	67,96

	Barão de Antonina
	0,706
	1.109
	1.579
	2.688
	1.147
	1.649
	2.796
	-0,90
	1.131
	1.652
	2.783
	-0,12
	58,74
	58,98
	59,36

	Bernardino de Campos
	0,779
	1.269
	9.108
	10.377
	1.393
	9.320
	10.713
	0,74
	1.230
	9.897
	11.127
	0,95
	87,77
	87,00
	88,95

	Bom Sucesso de Itararé
	0,693
	1.415
	1.305
	2.720
	1.273
	1.948
	3.221
	3,72
	1.255
	2.453
	3.708
	3,58
	47,98
	60,48
	66,15

	Buri
	0,701
	4.437
	11.812
	16.249
	3.965
	13.630
	17.595
	2,33
	3.910
	15.104
	19.014
	1,96
	72,69
	77,47
	79,44

	Campina do Mte. Alegre
	0,742
	1.035
	3.500
	4.535
	1.026
	4.169
	5.195
	3,29
	1.012
	4.717
	5.729
	2,48
	77,18
	80,25
	82,34

	Capão Bonito
	0,716
	10.911
	35.504
	46.415
	10.144
	36.585
	46.729
	0,08
	10.003
	37.156
	47.159
	0,23
	76,49
	78,29
	78,79

	Cerqueira César
	0,764
	2.472
	11.629
	14.101
	2.084
	13.037
	15.121
	1,86
	2.055
	13.999
	16.054
	...
	82,47
	86,22
	87,20

	Coronel Macedo
	0,711
	1.723
	3.935
	5.658
	1.579
	4.012
	5.591
	-0,33
	1.503
	3.995
	5.498
	-0,42
	69,55
	71,76
	72,66

	Fartura
	0,772
	4.200
	10.403
	14.603
	3.630
	11.374
	15.004
	0,52
	3.580
	11.768
	15.348
	0,57
	71,24
	76,24
	76,67

	Guapiara
	0,706
	12.205
	7.018
	19.223
	12.178
	7.534
	19.712
	0,87
	12.008
	8.502
	20.510
	1,00
	36,51
	38,22
	41,45

	Guareí
	0,746
	3.592
	5.295
	8.887
	4.104
	6.075
	10.179
	2,09
	4.047
	6.821
	10.868
	1,65
	59,58
	59,68
	62,76

	Ipaussu
	0,795
	1.807
	10.964
	12.771
	1.522
	11.020
	12.542
	1,07
	1.343
	11.667
	13.010
	0,92
	85,85
	87,86
	89,68

	Itaberá
	0,735
	7.866
	10.779
	18.645
	7.807
	11.094
	18.901
	0,62
	7.698
	11.777
	19.475
	0,75
	57,81
	58,70
	60,47

	Itaí
	0,728
	4.231
	13.242
	17.473
	4.130
	16.876
	21.006
	1,89
	4.072
	18.270
	22.342
	1,55
	75,79
	80,34
	81,77

	Itapetininga
	0,786
	12.433
	99.720
	112.153
	13.396
	111.918
	125.314
	2,37
	13.209
	122.919
	136.128
	2,09
	88,91
	89,31
	90,30

	Itapeva
	0,745
	19.440
	58.254
	77.694
	21.887
	60.886
	82.773
	1,35
	21.582
	66.801
	88.383
	1,65
	74,98
	73,56
	75,58

	Itaporanga
	0,709
	4.980
	9.466
	14.446
	4.423
	9.932
	14.355
	-0,07
	4.361
	10.037
	14.398
	0,07
	65,53
	69,19
	69,71

	Itararé
	0,733
	4.625
	40.353
	44.978
	3.744
	42.764
	46.508
	1,20
	3.692
	45.241
	48.933
	1,28
	89,72
	91,95
	92,45

	Manduri
	0,772
	1.552
	5.630
	7.182
	1.898
	6.363
	8.261
	1,47
	1.872
	6.679
	8.551
	0,87
	78,39
	77,02
	78,11

	Nova Campina
	0,709
	3.051
	2.612
	5.663
	3.406
	3.866
	7.272
	3,80
	3.359
	4.923
	8.282
	3,30
	46,12
	53,16
	59,44

	Paranapanema
	0,755
	3.841
	8.626
	12.467
	3.835
	11.647
	15.482
	2,16
	3.781
	12.876
	16.657
	1,85
	69,19
	75,23
	77,30

	Pilar do Sul
	0,774
	7.029
	16.068
	23.097
	6.464
	17.438
	23.902
	2,34
	6.374
	19.427
	25.801
	1,93
	69,57
	72,96
	75,30

	Piraju
	0,791
	3.449
	22.951
	26.400
	3.599
	24.280
	27.879
	0,78
	3.549
	25.329
	28.878
	0,88
	86,94
	87,09
	87,71

	Ribeirão Branco
	0,649
	10.886
	8.273
	19.159
	12.234
	8.977
	21.211
	1,13
	12.063
	10.227
	22.290
	1,25
	43,18
	42,32
	45,88

	Ribeirão Grande
	0,705
	4.903
	2.109
	7.012
	5.056
	2.321
	7.377
	2,08
	4.985
	2.929
	7.914
	1,77
	30,08
	31,46
	37,01

	Riversul
	0,695
	3.041
	5.310
	8.351
	2.155
	5.055
	7.210
	-2,94
	2.031
	4.930
	6.961
	-0,87
	63,59
	70,11
	70,82

	São Miguel Arcanjo
	0,769
	11.068
	16.403
	27.471
	12.790
	17.953
	30.743
	2,17
	12.612
	20.427
	33.039
	1,82
	59,71
	58,40
	61,83

	Sarutaiá
	0,719
	803
	2.401
	3.204
	910
	2.822
	3.732
	2,35
	897
	3.037
	3.934
	1,33
	74,94
	75,62
	77,20

	Taguaí
	0,768
	1.734
	5.332
	7.066
	1.058
	6.400
	7.458
	1,68
	1.044
	6.913
	7.957
	1,63
	75,46
	85,81
	86,88

	Taquarituba
	0,741
	4.361
	15.610
	19.971
	3.648
	18.299
	21.947
	1,91
	3.598
	19.551
	23.149
	1,34
	78,16
	83,38
	84,46

	Taquarivaí
	0,702
	2.043
	1.460
	3.503
	2.183
	2.274
	4.457
	4,27
	2.153
	2.971
	5.124
	3,55
	41,68
	51,02
	57,98

	Tejupá
	0,704
	2.791
	2.297
	5.088
	2.610
	2.720
	5.330
	1,32
	2.574
	3.045
	5.619
	1,33
	45,15
	51,03
	54,19

	Timburi
	0,749
	833
	1.883
	2.716
	919
	1.813
	2.732
	-0,50
	811
	1.872
	2.683
	-0,45
	69,33
	66,36
	69,77


Nos mesmos períodos constantes do quadro, o Estado de São Paulo e o Brasil apresentaram as seguintes taxas anuais de crescimento:

	Região
	População censitária
	Taxa anual de crescimento

	
	1991
	1996
	2000
	91/96
	96/00
	91/00

	Total UGRHI 14
	597.188
	631.186
	657.717
	1,11
	1,03
	1,08

	São Paulo
	31.509.643
	34.074.644
	37.032.403
	1,58
	2,10
	1,81

	Brasil
	149.825.475
	157.079.573
	169.799.170
	0,95
	1,97
	1,40


Nota-se que o crescimento populacional na Bacia foi maior em termos percentuais, em cidades menores. Cidades pequenas como Bom Sucesso de Itararé, Campina do Monte Alegre, Nova Campina e Taquarivaí apresentaram crescimento expressivo, com taxas superiores a 3,00 %. Também merecem destaque os Municípios de Itapetininga e Pilar do Sul, com taxas superiores às do Estado de São Paulo no período 1991-2000. 

Os gráficos seguintes ilustram o comportamento da população da Bacia para o período estudado.

População censitária da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema
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Um estudo elaborado pelo SEADE, visando aos projetos futuros da SABESP, procurou estabelecer a provável evolução dos índices demográficos na UGRHI até o ano de 2020, resultando a tabela seguinte.

UGRHI 14 - Projeção da população total e urbana - Taxa de urbanização

	Município
	Ano 2005
	Ano 2010
	Ano 2020

	
	Total
	Urbana
	Taxa

%
	Total
	Urbana
	Taxa

%
	Total
	Urbana
	Taxa%

	Angatuba
	18.853
	14.639
	77,65
	19.228
	15.820
	82,27
	19.739
	17.627
	89,30

	Arandu
	5.172
	3.615
	69,89
	5.062
	3.761
	74,30
	4.888
	4.105
	83,98

	Barão de Antonina
	2.248
	1.569
	69,79
	2.071
	1.557
	75,18
	1.813
	1.522
	83,95

	Bernardino de Campos
	10.789
	10.219
	94,72
	10.927
	10.527
	96,34
	11.075
	10.950
	98,87

	Bom Sucesso de Itararé
	3.508
	2.142
	61,06
	3.943
	2.675
	67,84
	4.763
	3.780
	79,36

	Buri
	20.052
	15.592
	77,76
	22.297
	18.086
	81,11
	26.675
	23.541
	88,25

	Campina do Monte Alegre
	5.680
	4.695
	82,66
	6.327
	5.394
	85,25
	7.601
	6.803
	89,50

	Capão Bonito
	46.404
	38.149
	82,21
	46.331
	39.336
	84,90
	46.036
	41.114
	89,31

	Coronel Macedo
	5.514
	4.100
	74,36
	5.449
	4.224
	77,52
	5.344
	4.505
	84,30

	Fartura
	14.875
	12.077
	81,19
	14.956
	12.788
	85,50
	15.040
	13.796
	91,73

	Guapiara
	20.797
	9.726
	76,77
	21.565
	11.357
	52,66
	22.877
	14.677
	64,16

	Guareí
	9.580
	6.244
	65,18
	9.916
	6.836
	68,94
	10.490
	8.091
	77,19

	Ipaussu
	15.706
	14.739
	93,84
	17.342
	16.693
	96,26
	20.629
	20.358
	98,69

	Itaberá
	19.617
	13.301
	67,80
	20.000
	14.562
	72,81
	20.523
	16.685
	81,30

	Itaí
	17.079
	13.501
	79,05
	16.900
	13.717
	81,16
	16.614
	14.213
	85,55

	Itapetininga
	130.460
	121.116
	92,84
	139.299
	131.549
	94,44
	153.503
	148.433
	96,70

	Itapeva
	83.577
	65.439
	78,30
	85.627
	68.505
	80,00
	87.655
	72.861
	83,12

	Itaporanga
	14.421
	10.463
	72,55
	14.390
	10.946
	76,07
	14.290
	11.741
	82,16

	Itararé
	49.515
	46.512
	93,93
	51.610
	49.306
	95,53
	54.880
	53.579
	97,63

	Manduri
	7.090
	5.776
	81,47
	7.048
	5.882
	83,46
	6.980
	6.113
	87,58

	Nova Campina
	6.301
	3.324
	52,75
	6.569
	3.769
	57,20
	6.938
	4.708
	67,86

	Paranapanema
	12.024
	8.696
	72,32
	11.826
	8.792
	74,34
	11.511
	9.044
	78,57

	Pilar do Sul
	30.886
	23.148
	74,95
	35.926
	27.951
	77,80
	46.703
	38.606
	82,66

	Pirajú
	26.787
	23.731
	88,59
	26.903
	24.118
	89,65
	27.024
	24.803
	91,78

	Ribeirão Branco
	19.152
	9.478
	49,49
	19.149
	10.320
	53,89
	19.143
	12.233
	63,90

	Ribeirão Grande
	8.644
	2.969
	34,35
	9.658
	3.558
	36,84
	11.567
	4.863
	42,04

	Riversul
	6.984
	4.585
	65,65
	6.434
	4.309
	66,97
	5.630
	3.925
	69,71

	São Miguel Arcanjo
	30.973
	19.955
	64,43
	32.546
	21.987
	67,56
	34.851
	25.891
	74,29

	Sarutaiá
	3.499
	2.669
	76,28
	3.619
	2.791
	77,12
	3.761
	2.965
	78,83

	Taguaí
	8.260
	6.519
	78,92
	8.840
	7.132
	80,68
	9.741
	8.172
	83,89

	Taquarituba
	22.303
	18.963
	85,02
	23.255
	20.472
	88,03
	24.591
	22.757
	92,54

	Taquarivaí
	4.397
	2.179
	49,56
	4.900
	2.704
	55,18
	5.866
	4.018
	68,50

	Tejupá
	5.702
	2.696
	47,28
	6.016
	2.946
	48,97
	6.489
	3.312
	51,04

	Timburi
	2.520
	1.794
	71,19
	2.435
	1.762
	72,36
	2.303
	1.721
	74,73

	Total da UGRHI
	689.369
	544.350
	78,96
	718.364
	586.182
	81,60
	767.533
	661.512
	86,19

	Estado de São Paulo
	36.102.875
	33.798.001
	94%
	41.013.016
	38.861.946
	95%
	45.199.385
	43.248.517
	96%


Este quadro evidencia uma tendência à concentração urbana da população. Itapetininga poderá atingir um índice de urbanização de 96% em 2020. Bernardino de Campos, Ipaussu e Itararé poderão chegar a uma taxa de 98%. Apenas Tejupá é que deverá manter, em 2020, taxa de urbanização inferior a 60%.

Observa-se que, em média, a UGRHI poderá ter um crescimento de 16,7% no período de 2000 a 2020, vindo a atingir urbanização da ordem de 86%. Estes números estão um pouco abaixo daqueles calculados para o Estado de São Paulo, que poderá crescer 22% e atingir uma taxa de urbanização em torno de 96%.

Os gráficos seguintes ilustram os dados mostrados acima.

Projeção da população total e urbana (hab.)
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Projeção da taxa de urbanização (%) da Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema
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Projeção da taxa de urbanização(%) do Estado de São Paulo
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Quadro – Pessoal ocupado na Indústria, no Comércio, nos Serviços e em Outras Atividades na UGRHI 14
	Municípios
	Indústria
	Comércio
	Serviços
	Outras Atividades

	
	1996
	2000
	2002
	1996
	2000
	2002
	1996
	2000
	2002
	1996
	2000
	2002

	Angatuba
	656
	736
	734
	175
	333
	531
	556
	800
	845
	536
	685
	245

	Arandu
	11
	99
	99
	12
	45
	62
	263
	271
	327
	623
	640
	73

	Barão de Antonina
	02
	0
	01
	11
	07
	05
	90
	133
	121
	12
	14
	0

	Bernardino de Campos
	172
	257
	402
	163
	193
	181
	313
	499
	518
	326
	365
	22

	Bom Sucesso de Itararé
	208
	191
	140
	0
	0
	12
	85
	134
	199
	05
	04
	03

	Buri
	600
	581
	434
	100
	326
	333
	1.032
	646
	897
	564
	578
	113

	Campina do Mte. Alegre
	302
	255
	254
	52
	68
	105
	93
	525
	1.115
	72
	91
	39

	Capão Bonito
	700
	648
	508
	1.063
	1.085
	1.186
	1.673
	2.166
	2.366
	851
	1.261
	161

	Cerqueira César
	1.177
	889
	754
	369
	365
	359
	481
	693
	764
	645
	645
	32

	Coronel Macedo
	71
	93
	105
	09
	19
	15
	186
	174
	177
	103
	98
	30

	Fartura
	552
	380
	430
	216
	325
	354
	476
	563
	609
	289
	264
	73

	Guapiara
	378
	303
	349
	90
	167
	199
	394
	436
	604
	215
	466
	19

	Guareí
	192
	292
	409
	103
	89
	117
	223
	244
	256
	402
	265
	65

	Ipaussu
	991
	1.200
	534
	154
	202
	259
	493
	485
	507
	786
	248
	24

	Itaberá
	191
	239
	211
	97
	107
	165
	122
	550
	632
	340
	373
	141

	Itaí
	334
	303
	357
	161
	221
	287
	484
	580
	747
	1.087
	1.274
	1.094

	Itapetininga
	4.063
	4.065
	4.141
	3.585
	4.492
	4.975
	7.567
	7.481
	8.566
	2.922
	5.786
	3.024

	Itapeva
	2.371
	2.343
	1.992
	1.489
	1.769
	2.360
	3.705
	4.987
	3.901
	995
	833
	565

	Itaporanga
	52
	61
	79
	207
	225
	248
	321
	410
	526
	97
	109
	62

	Itararé
	1.040
	1.504
	1.542
	776
	1.369
	1.554
	1.680
	2.199
	2.842
	566
	467
	284

	Manduri
	319
	406
	383
	106
	116
	172
	193
	267
	289
	471
	557
	407

	Nova Campina
	576
	611
	647
	02
	08
	65
	155
	327
	447
	260
	89
	52

	Paranapanema
	48
	85
	68
	432
	263
	319
	626
	963
	1.155
	1.756
	1.260
	187

	Pilar do Sul
	142
	281
	242
	378
	580
	842
	20.139
	20.215
	14.204
	458
	618
	170

	Piraju
	677
	1.026
	716
	659
	908
	960
	1.117
	1.355
	1.430
	1.163
	737
	109

	Ribeirão Branco
	111
	177
	214
	34
	89
	103
	276
	476
	672
	104
	918
	01

	Ribeirão Grande
	735
	317
	351
	739
	120
	104
	488
	268
	409
	68
	113
	19

	Riversul
	08
	06
	23
	20
	17
	15
	164
	160
	253
	07
	15
	0

	São Miguel Arcanjo
	375
	282
	264
	586
	454
	552
	2.151
	981
	1.326
	977
	928
	310

	Sarutaiá
	19
	21
	20
	03
	11
	11
	17
	08
	147
	159
	111
	0

	Taguaí
	542
	757
	814
	101
	196
	201
	208
	236
	279
	67
	86
	02

	Taquarituba
	300
	414
	455
	381
	493
	548
	681
	861
	962
	390
	333
	44

	Taquarivaí
	76
	161
	100
	37
	38
	46
	120
	171
	278
	638
	259
	93

	Tejupá
	04
	07
	03
	11
	05
	20
	149
	149
	266
	154
	299
	01

	Timburi
	22
	04
	05
	10
	13
	12
	108
	110
	115
	98
	95
	0

	Total
	20.013
	20.994
	19.782
	14.327
	16.718
	19.279
	48.825
	52.523
	50.753
	20.202
	22.884
	9.466


Fonte: Fundação SEADE
A partir do gráfico apresentado abaixo, podemos observar que o setor de Serviços absorve o maior número de indivíduos na UGRHI. Na verdade, o município de Pilar do Sul é quem puxa este índice para cima, pois possui quase 100% de sua mão de obra empregada neste setor. 

A demanda do setor de Serviços tem se mantido praticamente estável durante os últimos seis anos, apresentando um leve crescimento por volta do ano de 2000 e depois voltando a cair em 2004. 

O setor de Indústria também não apresentou variação considerável, pois se manteve próximo aos 20.000 postos ocupados.

Já o setor do Comércio teve um acréscimo de aproximadamente 30% em relação aos anos anteriores.

Pessoal Ocupado
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Quadro – Dívida municipal fundada, dívida municipal flutuante e valor adicionado fiscal – UGRHI 14

	Município
	Dívida municipal fundada
	Dívida municipal flutuante
	Valor adicionado

	
	1996
	2000
	2002
	1996
	2000
	2002
	1996
	2000
	2002

	Angatuba
	99.416
	1.825.078
	941.972
	19.317
	314.959
	167.436
	90.643.611
	88.962.361
	79.095.924

	Arandu
	40.383
	1.784.065
	1.020.558
	1.114.079
	264.669
	307.569
	9.838.409
	10.602.983
	11.525.345

	Barão de Antonina
	-
	-
	-
	405.819
	511.463
	217.533
	2.171.470
	2.300.120
	3.288.006

	Bernardino de Campos
	704.848
	488.496
	263.491
	813.713
	53.043
	124.200
	22.315.970
	28.729.749
	30.502.549

	Bom Sucesso de Itararé
	...
	390.793
	-
	...
	390.793
	154.688
	10.791.084
	11.206.220
	13.352.393

	Buri
	54.504
	3.945.747
	2.473.588
	419.608
	725.541
	954.510
	36.399.672
	48.381.032
	50.541.752

	Campina do Monte Alegre
	-
	-
	178.874
	183.890
	153.826
	137.494
	4.828.664
	13.003.583
	9.713.371

	Capão Bonito
	-
	26.344.257
	27.388.937
	4.749.113
	1.910.347
	1.716.931
	94.495.593
	108.162.282
	132.551.859

	Cerqueira César
	23.394
	1.182.100
	725.879
	357.951
	684.456
	438.161
	67.998.390
	56.244.520
	77.610.905

	Coronel Macedo
	13.901
	1.018.452
	65
	71.911
	1.018.452
	461.205
	6.411.791
	10.325.420
	13.136.760

	Fartura
	1.972.191
	875.113
	716.799
	1.412.762
	466.240
	638.653
	25.122.321
	26.116.021
	28.137.689

	Guapiara
	...
	-
	2.803.977
	...
	1.919.810
	652.635
	33.385.628
	18.219.713
	31.995.246

	Guareí
	-
	-
	622.616
	101.357
	1.451.278
	299.207
	15.082.680
	25.390.087
	30.356.588

	Ipaussu
	539.877
	2.580.368
	1.662.866
	1.120.500
	617.769
	190.369
	48.740.281
	51.613.446
	80.998.159

	Itaberá
	-
	2.370.610
	840.678
	4.125.531
	1.907.382
	855.544
	41.804.112
	41.370.338
	48.338.159

	Itaí
	392.499
	3.157.918
	1.862.092
	2.139.859
	1.214.967
	797.711
	69.676.183
	83.458.870
	106.306.163

	Itapetininga
	1.421.684
	23.634.571
	9.621.042
	9.006.590
	10.753.940
	8.528.535
	552.252.844
	627.098.850
	703.654.595

	Itapeva
	-
	-
	-
	16.050.591
	29.663.647
	-
	238.338.628
	296.300.730
	316.997.947

	Itaporanga
	-
	948.096
	561.030
	1.679.265
	656.741
	698.788
	17.338.388
	12.845.213
	14.937.293

	Itararé
	-
	8.424.403
	5.339.565
	3.665.785
	949.119
	3.305.072
	90.685.521
	115.616.633
	148.606.346

	Manduri
	-
	1.999.994
	1.459.634
	910.101
	15.520
	792.723
	29.000.453
	19.152.635
	22.872.729

	Nova Campina
	...
	382.007
	217.192
	...
	1.320.617
	707.132
	108.784.046
	84.484.442
	83.625.823

	Paranapanema
	...
	1.466.096
	800.601
	...
	3.507.120
	1.865.703
	57.215.699
	43.005.390
	59.007.073

	Pilar do Sul
	...
	-
	-
	...
	426.395
	-
	57.121.806
	47.801.491
	64.291.035

	Piraju
	428.420
	140.673
	21.195
	1.015.536
	335.345
	798.160
	109.579.037
	90.240.510
	113.512.554

	Ribeirão Branco
	...
	2.947.302
	1.983.657
	...
	2.429.384
	1.258.632
	12.308.685
	14.617.024
	17.226.758

	Ribeirão Grande
	-
	1.507.798
	802.995
	1.099.165
	907.250
	562.888
	102.245.443
	83.729.631
	78.445.868

	Riversul
	-
	153.057
	-
	613.556
	1.422.260
	1.007.944
	10.927.518
	4.747.565
	8.875.623

	São Miguel Arcanjo
	941.814
	4.072.880
	5.668.812
	1.747.324
	1.762.772
	1.019.724
	58.520.654
	47.714.461
	47.871.460

	Sarutaiá
	...
	363.718
	1.081.890
	...
	432.001
	134.056
	3.461.480
	3.608.696
	3.892.304

	Taguaí
	58
	82.905
	67.187
	182.771
	920.822
	423.106
	17.355.983
	16.229.135
	17.729.219

	Taquarituba
	-
	1.380.812
	-
	1.508.763
	2.778.816
	-
	44.929.557
	46.828.740
	54.923.112

	Taquarivaí
	...
	...
	-
	...
	1.548.564
	-
	12.370.744
	16.896.300
	21.723.449

	Tejupá
	...
	130.734
	81.504
	...
	766
	-
	6.039.756
	6.255.261
	7.036.074

	Timburi
	-
	530.303
	481.519
	457.283
	1.114.124
	244.010
	3.852.113
	3.358.433
	3.684.832


Fonte: Fundação SEADE

Consumo de Energia Elétrica

O consumo de energia nos municípios da UGRHI 14 aumentou entre os anos de 1996 e 2002, o que demonstra um aquecimento da economia da região. Mesmo na zona rural, que em geral apresenta sinais de enfraquecimento, notamos uma demanda de energia estável.

Quadro – Consumo de Energia Elétrica Comercial, Serviços e Outros, Industrial, Residencial e Rural (MWh) – UGRHI 14

	Município
	Comércio, serviços e outros
	Industrial
	Residencial
	Rural

	
	1996
	2000
	2002
	1996
	2000
	2002
	1996
	2000
	2002
	1996
	2000
	2002

	Angatuba
	1.783
	...
	2.537
	49.220
	...
	55.244
	6.076
	...
	7.382
	6.575
	...
	7.454

	Arandu
	255
	...
	444
	219
	...
	122
	1.504
	...
	1.939
	1.951
	...
	2.271

	Barão de Antonina
	110
	...
	153
	04
	...
	16
	736
	...
	935
	227
	...
	187

	Bernardino de Campos
	916
	...
	1.188
	918
	...
	4.860
	4.560
	...
	4.528
	8.049
	...
	9.724

	Bom Sucesso de Itararé
	122
	...
	197
	3.570
	...
	4.686
	535
	...
	824
	209
	...
	22

	Buri
	1.118
	...
	1.763
	3.079
	...
	2.757
	4.455
	...
	5.547
	3.185
	...
	3.891

	Campina do Monte Alegre
	361
	...
	591
	96
	...
	498
	1.079
	...
	2.289
	1.384
	...
	1.073

	Capão Bonito
	5.118
	...
	5.890
	2.741
	...
	2.334
	15.653
	...
	15.725
	6.328
	...
	5.583

	Cerqueira César
	1.637
	...
	2.332
	5.329
	...
	5.493
	6.087
	...
	6.314
	3.489
	...
	3.662

	Coronel Macedo
	268
	...
	276
	629
	...
	542
	1.254
	...
	1.459
	1.097
	...
	771

	Fartura
	1.468
	...
	2.121
	1.669
	...
	1.265
	5.285
	...
	5.790
	3.874
	...
	3.712

	Guapiara
	1.069
	...
	827
	18.572
	...
	15.106
	3.775
	...
	4.313
	1.561
	...
	910

	Guareí
	650
	...
	783
	948
	...
	1.441
	2.398
	...
	2.785
	3.636
	...
	4.476

	Ipaussu
	1.603
	...
	2.162
	2.456
	...
	3.135
	5.599
	...
	5.647
	1.835
	...
	1.524

	Itaberá
	2.463
	...
	2.979
	1.230
	...
	1.526
	4.321
	...
	5.002
	5.901
	...
	5.634

	Itaí
	1.645
	...
	2.162
	596
	...
	462
	5.807
	...
	6.835
	11.831
	...
	23.185

	Itapetininga
	20.480
	...
	25.853
	100.700
	...
	130.342
	56.780
	...
	59.649
	16.031
	...
	16.036

	Itapeva
	10.846
	...
	11.131
	201.359
	...
	214.474
	29.526
	...
	31.447
	12.840
	...
	14.994

	Itaporanga
	1.457
	...
	1.666
	391
	...
	518
	4.183
	...
	4.772
	1.385
	...
	1.207

	Itararé
	5.657
	...
	6.337
	10.426
	...
	23.841
	16.294
	...
	16.946
	3.131
	...
	2.968

	Manduri
	696
	...
	963
	724
	...
	784
	3.139
	...
	3.351
	868
	...
	806

	Nova Campina
	201
	...
	415
	21.975
	...
	37.818
	1.164
	...
	1.790
	551
	...
	263

	Paranapanema
	705
	...
	881
	23
	...
	153
	2.572
	...
	3.083
	22.554
	...
	23.115

	Pilar do Sul
	2.709
	...
	2.929
	1.718
	...
	1.046
	7.142
	...
	8.700
	5.667
	...
	5.630

	Piraju
	4.193
	...
	5.378
	3.054
	...
	5.066
	13.065
	...
	13.151
	4.762
	...
	4.834

	Ribeirão Branco
	756
	...
	986
	493
	...
	1.046
	3.081
	...
	3.976
	2.215
	...
	1.478

	Ribeirão Grande
	120
	...
	248
	132.600
	...
	89.460
	1.402
	...
	1.897
	490
	...
	375

	Riversul
	317
	...
	349
	242
	...
	190
	1.676
	...
	1.874
	772
	...
	577

	São Miguel Arcanjo
	2.639
	...
	3.262
	1.405
	...
	2.127
	8.285
	...
	8.814
	9.067
	...
	9.717

	Sarutaiá
	138
	...
	345
	70
	...
	70
	904
	...
	1.051
	689
	...
	575

	Taguaí
	488
	...
	890
	2.035
	...
	2.021
	2.364
	...
	2.875
	1.338
	...
	1.327

	Taquarituba
	2.717
	...
	3.343
	2.910
	...
	4.923
	7.506
	...
	7.661
	6.628
	...
	8.185

	Taquarivaí
	673
	...
	622
	632
	...
	809
	634
	...
	1.221
	1.839
	...
	4.585

	Tejupá
	141
	...
	229
	37
	...
	33
	769
	...
	883
	1.736
	...
	1.965

	Timburi
	130
	...
	247
	62
	...
	07
	780
	...
	730
	742
	...
	638


Fonte: Fundação SEADE

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

Seguindo a orientação do CORHI, na Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema foram encontradas as seguintes categorias de uso do solo:

Cobertura Vegetal Natural

Engloba os vários tipos fisionômicos de vegetação como mata, capoeira, campo cerradão, cerrado, campo-cerrado. As formações florestais de mata e capoeira nesta região são formadas pela floresta subcaducifolia tropical, caracterizada pela perda parcial das folhas na estação seca. Sua estrutura é variável e mal conhecida, pois em sua quase totalidade foi devastada, sendo substituída pela agropecuária.

As formações de cerrado apresentam um revestimento de gramídeas, além de arbustos e árvores que se distribuem, com maior ou menor densidade, conforme o grau de degradação da vegetação.

A vegetação de várzea aparece, na maioria das vezes junto aos maiores córregos e ribeirões.

Reflorestamento

Constituem as formações florestais artificiais, disciplinadas e homogêneas com predomínio das espécies do tipo Pinus e Eucaliptos. Os reflorestamentos registrados na bacia são pequenos e dispersos, com maior incidência nas sub-bacias 43 – Alto Taquari, 61 – Baixo Apiaí-Guaçu e 91 – Rio Paranapitanga Paranapanema.

Culturas Perenes

São aquelas que tem um ciclo longo entre o plantio e a renovação dos talhões. Esta categoria é representada na área de estudo pelo cultivo de citrus, café, seringueira e outras frutíferas.

Culturas Temporárias

São as culturas de ciclo vegetativo curto, anual. Elas estão representadas pelas culturas de algodão, amendoim, arroz, feijão, milho, mandioca, soja, etc.

Pastagens

Constitui a área de maior recobrimento na região e ocorre em diversos padrões, com áreas visivelmente organizadas para pecuária, apresentando pastos em diversas fases de crescimento, indicando um rodízio no uso. O crescimento desta atividade registrado na bacia com maior intensidade ocorre na sub-bacias 22 – Rio Verde, na região entre Riversul e Itaporanga.

Áreas Urbanas e Sistemas Rodo-ferroviário

O processo de ocupação dessa região foi bastante influenciado pela situação geográfica e pela facilidade de transporte via Ferroviária (Sorocabana), que favoreceu as culturas de café e algodão, para atendimento às indústrias têxteis da região de Sorocaba.

Os núcleos urbanos inicialmente instalaram-se nos espigões mais altos, junto à Ferrovia, onde surgiram as culturas de café. Os primeiros caminhos, estradas e ferrovias acabaram consolidando esse quadro, com no caso das Rodovias SP-270, SP-127 e SP-258, e da Ferrovia da Fepasa, antiga Sorocabana.

No quadro abaixo é apresentado um resumo da cobertura vegetal na UGRHI 14, numa comparação com o Estado de São Paulo.

Distribuição da Cobertura Florestal na Bacia Hidrográfica do Alto Paranapanema (km2)

	Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos
	Área Total
	Cobertura Natural
	Eucalipto e Pinus
	Total Geral

	
	
	Mata Natural
	Cerradão
	Cerrado
	Total
	
	

	
	
	Área
	%
	Área
	%
	Área
	%
	Área
	%
	Área
	%
	Área
	%

	Alto Paranapanema
	22.730
	2.632,39
	11,58
	238,23
	1,05
	400,84
	1,76
	3.300,17
	14,52
	2.015,50
	8,87
	5.315,67
	23,39

	ESTADO DE SÃO PAULO
	248.209
	27.450,75
	11,06
	2.237,61
	0,90
	2.626,00
	1,06
	32.608,58
	13,14
	9.264,90
	3,73
	41.873,48
	16,87


Fonte: Instituto de Economia Agrícola  IEA; Coordenadoria de Assistencia Técnica Integral - Cati;

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados – Seade (2002)
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Culturas Temporárias

Entende-se por cultura (lavoura) temporária as áreas plantadas ou em preparo para o plantio de culturas de curta duração (via de regra, menor que um ano) e que necessitassem, geralmente de novo plantio após cada colheita.

Como exemplos de lavouras temporárias podemos citar as mais cultivadas na Bacia do Alto Paranapanema como, o milho, a soja, o feijão, a cana-de-açúcar, o arroz, a batata inglesa e o trigo, dentre outras.

No quadro seguinte é apresentado um panorama destas lavouras, assim como a área plantada em hectare.

Quadro – Culturas temporárias da UGRHI 14

	Município
	Tipo de cultura

	
	Arroz

(Área em ha)
	Batata

(Área em ha)
	Cana-de-açucar

(Área em ha)
	Feijão

(Área em ha)
	Milho

(Área em ha)
	Soja

(Área em ha)
	Trigo

(Área em ha)
	Algodão

(Área em ha)

	Angatuba
	130
	900
	232
	1.200
	6.000
	250
	200
	-

	Arandu
	250
	-
	70
	100
	1.170
	410
	70
	-

	Barão de Antonina
	200
	-
	-
	1.000
	1.500
	150
	-
	-

	Bernardino de Campos
	110
	-
	5.000
	510
	2.130
	400
	-
	100

	Bom Sucesso de Itararé
	-
	-
	-
	45
	300
	30
	-
	-

	Buri
	50
	200
	-
	3.500
	5.000
	600
	800
	-

	Campina do Monte Alegre
	10
	220
	-
	850
	1.900
	200
	150
	-

	Capão Bonito
	20
	1.000
	-
	6.500
	18.000
	-
	200
	-

	Coronel Macedo
	200
	-
	-
	4.800
	10.000
	1.500
	800
	-

	Fartura
	90
	44
	-
	1.390
	3.250
	280
	40
	-

	Guapiara
	40
	-
	-
	160
	1.500
	-
	-
	-

	Guareí
	20
	200
	970
	185
	2.500
	250
	-
	-

	Ipaussu
	-
	-
	12.000
	-
	620
	450
	190
	-

	Itaberá
	300
	-
	-
	17.000
	-
	10.000
	2.500
	-

	Itaí
	90
	1.050
	10.500
	9.500
	17.000
	6.000
	3.200
	3.500

	Itapetininga
	30
	2.100
	3.081
	11.800
	16.400
	800
	1.500
	-

	Itapeva
	800
	2.400
	2.300
	9.000
	23.000
	26.000
	4.500
	2.300

	Itaporanga
	122
	-
	-
	5.076
	4.400
	200
	150
	-

	Itararé
	150
	-
	-
	5.200
	8.000
	5.000
	1.800
	-

	Manduri
	20
	50
	500
	545
	3.300
	85
	800
	-

	Nova Campina
	10
	-
	-
	150
	650
	50
	-
	-

	Paranapanema
	-
	1.000
	300
	6.200
	3.500
	1.750
	650
	500


Quadro – Culturas temporárias da UGRHI 14                                                                                                            (continuação)
	Município
	Tipo de cultura

	
	Arroz

(Área em ha)
	Batata

(Área em ha)
	Cana-de-açucar

(Área em ha)
	Feijão

(Área em ha)
	Milho

(Área em ha)
	Soja

(Área em ha)
	Trigo

(Área em ha)
	Algodão

(Área em ha)

	Pilar do Sul
	60
	1.000
	-
	2.320
	6.000
	-
	
	-

	Piraju
	40
	130
	330
	1.000
	3.100
	700
	-
	-

	Ribeirão Branco
	10
	-
	-
	350
	3.000
	-
	-
	-

	Ribeirão Grande
	12
	-
	-
	360
	1.800
	-
	-
	-

	Riversul
	120
	-
	-
	4.000
	1.600
	800
	-
	-

	São Miguel Arcanjo
	30
	1.900
	-
	3.000
	7.500
	200
	-
	-

	Sarutaiá
	110
	-
	190
	185
	2.000
	350
	80
	-

	Taguaí
	20
	-
	50
	920
	2.750
	145
	-
	-

	Taquarivaí
	10
	110
	-
	2.900
	3.600
	3.000
	1.200
	-

	Taquarituba
	150
	330
	1.550
	3.400
	10.000
	1.500
	4.500
	-

	Tejupá
	120
	-
	140
	1.235
	2.180
	250
	-
	-

	Timburi
	15
	-
	330
	300
	650
	120
	-
	-

	Total
	3.339
	12.634
	37.543
	104.681
	174.300
	61.470
	21.070
	6.400


Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal – 2003

Culturas Permanentes

Entende-se por cultura (lavoura) permanente a área plantada ou em preparo para o plantio de culturas de longa duração, que após a colheita não necessitassem de novo plantio, produzindo por vários anos sucessivos.

Como exemplos de lavouras permanentes podemos citar as mais cultivadas na Bacia do Alto Paranapanema como, o café, a laranja, o limão, a tangerina, o pêssego, a uva, dentre outras.

No quadro seguinte é apresentado um panorama destas lavouras, assim como a área plantada em hectare.

Uma observação a ser notada é que, nos dados apresentados logo a seguir, não está incluído o município de Cerqueira César, pelo fato do mesmo ter passado a integrar o CBH ALPA no ano de 2005 e ter uma pequena área dentro do território da Bacia. Nos próximos relatórios, tais estatísticas deverão ser incluídas.

Quadro – Culturas permanentes da UGRHI 14

	Município
	Tipo de cultura

	
	Abacate

(Área em ha)
	Banana

(Área em ha)
	Café

(Área em ha)
	Caqui

(Área em ha)
	Laranja

(Área em ha)
	Limão

(Área em ha)
	Maçã

(Área em ha)
	Pêssego

(Área em ha)
	Tangerina

(Área em ha)
	Uva

(Área em ha)

	Angatuba
	6
	26
	4
	-
	1.680
	174
	50
	20
	98
	8

	Arandu
	-
	250
	1.100
	-
	100
	20
	-
	15
	40
	-

	Barão de 

Antonina
	-
	8
	70
	-
	36
	-
	-
	-
	10
	-

	Bernardino de Campos
	70
	-
	330
	-
	-
	-
	-
	-
	10
	-

	Bom Sucesso de Itararé
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	100
	-
	-

	Buri
	-
	-
	-
	20
	2.000
	50
	-
	3
	130
	-

	Campina do Monte Alegre
	-
	4
	-
	-
	531
	48
	25
	64
	55
	14

	Capão Bonito
	90
	-
	-
	7
	406
	25
	
	30
	180
	620

	Coronel Macedo
	10
	-
	157
	-
	430
	-
	-
	-
	28
	-

	Fartura
	-
	-
	4.700
	-
	-
	26
	-
	-
	60
	-

	Guapiara
	-
	-
	-
	40
	15
	-
	20
	400
	-
	-

	Guareí
	-
	1
	8
	-
	40
	5
	-
	-
	233
	1

	Ipaussu
	-
	-
	455
	-
	-
	5
	-
	-
	5
	-

	Itaberá
	-
	-
	-
	-
	495
	-
	-
	-
	50
	-

	Itaí
	50
	-
	1.200
	-
	125
	-
	-
	-
	-
	-

	Itapetininga
	7
	26
	20
	-
	11.904
	35
	6
	27
	263
	19

	Itapeva
	23
	-
	-
	95
	1.000
	100
	-
	-
	108
	8

	Itaporanga
	-
	12
	540
	-
	65
	-
	-
	-
	11
	-

	Itararé
	-
	-
	40
	-
	265
	4
	-
	-
	11
	-

	Manduri
	-
	-
	800
	-
	-
	15
	-
	-
	7
	-

	Nova Campina
	10
	
	-
	-
	100
	2
	-
	-
	4
	-

	Paranapanema
	-
	250
	-
	30
	125
	-
	-
	300
	8
	-


Quadro – Culturas permanentes da UGRHI 14                                                                                                         (continuação)
	Município
	Tipo de cultura

	
	Abacate

(Área em ha)
	Banana

(Área em ha)
	Café

(Área em ha)
	Caqui

(Área em ha)
	Laranja

(Área em ha)
	Limão

(Área em ha)
	Maçã

(Área em ha)
	Pêssego

(Área em ha)
	Tangerina

(Área em ha)
	Uva

(Área em ha)

	Pilar do Sul
	-
	1
	-
	50
	12
	6
	29
	35
	510
	710

	Piraju
	40
	-
	3.300
	-
	-
	10
	-
	-
	170
	-

	Ribeirão Branco
	-
	-
	-
	32
	25
	-
	8
	40
	-
	-

	Ribeirão Grande
	30
	-
	-
	10
	-
	-
	-
	75
	60
	-

	Riversul
	-
	-
	6
	-
	-
	-
	-
	-
	30
	-

	São Miguel Arcanjo
	20
	2
	-
	130
	64
	-
	-
	-
	-
	-

	Sarutaiá
	-
	-
	968
	-
	-
	-
	-
	-
	6
	-

	Taguaí
	-
	-
	900
	-
	-
	-
	-
	-
	18
	-

	Taquarivaí
	-
	-
	-
	-
	500
	-
	-
	-
	35
	-

	Taquarituba
	8
	-
	812
	-
	192
	-
	-
	7
	-
	-

	Tejupá
	-
	-
	4.500
	-
	-
	-
	-
	-
	78
	-

	Timburi
	-
	-
	1.550
	-
	-
	16
	-
	-
	13
	-

	Total
	364
	580
	21.460
	414
	20.110
	541
	138
	1.116
	2.231
	1.380


Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal – 2003

Na UGRHI 14 a economia baseia-se nas culturas de milho, feijão, soja, cana-de-açúcar, café, arroz, fruticultura, horticultura, pecuária e reflorestamento. O quadro abaixo indica a quantidade de área plantada das principais culturas:

	Tipo de cultura
	Área plantada (ha)

	Milho
	174.300

	Feijão
	104.681

	Soja
	61.470

	Cana-de-açúcar
	37.543

	Café
	21.460

	Trigo
	21.070

	Laranja
	20.110

	Batata
	12.634

	Algodão
	6.400

	Arroz
	3.339

	Tangerina
	2.231

	Uva
	1.380

	Pêssego
	1.116

	Banana
	580

	Limão
	541

	Caqui
	414

	Abacate
	364

	Maçã
	138


O município de Itapeva desponta como maior produtor de milho e soja, enquanto que Itaberá tem a liderança na produção de feijão. Já o município de Ipaussu se destaca por possuir a maior área plantada de cana-de-açúcar.

Ultimamente o turismo vem se destacando como uma nova opção econômica, principalmente nos municípios de Avaré, Arandú, Paranapanema e Itaí, localizados na área de influência da represa de Jurumirim, e de forma ainda incipiente, nos municípios de Itararé e Itapeva, devido à existência de “canyons” e cachoeiras.
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